· Vídeo nas Aldeias se apresenta (2002 / 33min.)

Apresentação da trajetória recente do Vídeo nas Aldeias, suas oficinas de formação e a produção indígena. Criado em 1987, o projeto começou a introduzir o vídeo em comunidades indígenas que produziam registros para consumo interno. Em 1995, a abertura de um espaço na TV educativa de Cuiabá, levou o projeto a produzir o “Programa de Índio”, uma experiência inédita na televisão brasileira. Desde 1997, o Vídeo nas Aldeias investe, através de oficinas nacionais e regionais, na formação da primeira geração de documentaristas indígenas. 

· Segredos da mata (1998 / 37min. / Waiãpi)

Quatro fábulas sobre monstros canibais narradas e interpretadas pelos índios Waiãpi da aldeia de Taitetuwa. “Fizemos o vídeo”, dizem eles, “para alertar os incautos. Até um não índio pode ser devorado por estes monstros ao entrar na mata”. 

· Das crianças Ikpeng para o mundo (2001 / 35min. / Ikpeng)

Quatro crianças Ikpeng apresentam sua aldeia respondendo à vídeo-carta das crianças da Sierra Maestra em Cuba. Com graça e leveza, elas mostram suas famílias, suas brincadeiras, suas festas, seu modo de vida. Curiosas em conhecer crianças de outras culturas, elas pedem para que respondam à sua vídeo-carta. 

· Troca de Olhares (2009 / 5min. / Ashaninka / Hunikui (Kaxinawá)
O Vídeo nas Aldeias deu início às atividades do seu projeto "Troca de Olhares", no qual realizadores indígenas irão participar de intercâmbios em comunidades não indígenas, e vice-versa. Nesta primeira experiência, Zezinho Yube e Bebito Pianko passaram um mês na comunidade do Pereirão, no Rio de Janeiro.

· O Espírito da TV (1990 / 18min. / Waiãpi)

As emoções e reflexões dos índios Waiãpi ao verem, pela primeira vez, a sua própria imagem e a de outros grupos indígenas num aparelho de televisão. Os índios refletem sobre a força da imagem, a diversidade dos povos e a semelhança de suas estratégias de sobrevivência frente aos não índios.

O cinema é uma experiência cultural importante, assim como a música e a literatura. A escola precisa levar isso em conta e tratar esse trio com igualdade. Ficção ou documentário, curta ou longa-metragem, os gêneros e as opções de trabalho são inúmeros. Dois importantes vieses a serem seguidos são o da exploração da linguagem artística e de auxílio na compreensão de conteúdos curriculares em diversas disciplinas dentro de sequências e projetos didáticos. Em suma, uma medida socioeducativa inovadora e de grande atratividade para o ensino de arte, educação e informação através da mídia e mediada pelo espaço educativo.
Partindo da premissa que o cotidiano escolar deve reinventar-se diariamente, alçando redes de conhecimento, relações, docência ativa e participante do currículo (em sua criação e aplicabilidade), é importante compreender a relação cotidiano e cultura, tal como seus valores e complexidade. Assim, é necessário pensar um currículo que atenda as demandas culturais da nossa sociedade, pois aparecerão no ambiente escolar, o que poderá causar embates. No que tange o currículo atual, este não compreende a dinâmica da diversidade cultural, tendendo a uma homogeneização do ensino, sempre reforçado UMA única cultura, UMA única história, ou seja, é escolhido um "modelo cultural" e este sobrepõe às demais culturas locais.
	


Os oitos curtas aprensetam a realidade e o dia-a-dia de etnias diferentes com histórias e tradições diversas. Alguns podem se chocar, outros se assustarem, mas não deixa de ser uma ferramenta pedagógica para a apresentação de uma cultura ainda desconhecida por muitos brasileiros. Cabe ao educador se informar e mediar os a apresentação dos vídeos, os debates e os objetivos a serem alcançados.
Curtas disponíveis em: In.: http://www.videonasaldeias.org.br/2009/vna.php
